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oferecendo-me também amizade e compreensão. Por tudo isso, 
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P R E F Á C I O

O Rio de Janeiro, na primeira metade do século XIX, abrigava uma 
das maiores concentrações de escravos urbanos das Américas. O 
tráfico, que vinha crescendo desde o final do século XVIII, havia 
aumentado consideravelmente, trazendo uma multidão de homens 
e mulheres da África — especialmente da África Centro-Ociden-
tal — para o Brasil, em particular para a região Sudeste, onde se 
concentravam as plantações de café. A grande maioria passava pelo 
Rio de Janeiro e muitos acabaram ficando na cidade que, desde o 
início do século, se expandia cada vez mais.

Apesar de as cifras serem um tanto escorregadias, os historia-
dores chegam a estimar que, para o período entre 1811 e 1830 (en-
quanto o tráfi co era uma atividade legal no Brasil), 470.600 africa nos 
passaram pelo Porto do Rio de Janeiro. Eram entre 17 mil e 37 mil 
africanos chegando a cada ano, conforme as fl utuações do comércio 
negreiro nesse período.1 Os números são eloqüentes, sobretudo se 
comparados aos dados sobre a população residente na cidade.

Em 1821, por exemplo, um recenseamento contou 116.444 
habitantes para o município, 86.323 deles vivendo nas chamadas 
freguesias urbanas. Desses últimos, 46,77% eram escravos.2 Em 
1849, a população do Rio de Janeiro havia crescido mais que o do-
bro, atingindo 266.466 habitantes, dos quais a esmagadora maioria 
residia na área urbana (eram 205.906 almas, como então se dizia). 
Os escravos constituíam 38,30% dos citadinos, que incluíam ainda 
um contingente de 5,21% de libertos. Eram 78.855 escravos, na 
sua maior parte homens e africanos. A historiadora Mary Karasch 
avalia que, entre 1830 e 1849, a porcentagem de africanos na po-
pulação escrava variou entre dois terços e três quartos do total.3 
Ou seja: havia um contingente significativo de pessoas que, depois 
de sobreviverem à travessia do Atlântico em navios negreiros, vi-
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viam e trabalhavam como escravos no Rio de Janeiro da primeira 
metade do século XIX. 

Foi nessa cidade, tão africana, que muitos viajantes europeus 
hospedaram-se, para estadas mais ou menos prolongadas. Antes da 
abertura dos portos, os estrangeiros só desembarcavam em casos 
excepcionais, depois de ser devidamente autorizados, e seus passos 
eram cuidadosamente vigiados. Com a Corte portuguesa instalada 
no Rio de Janeiro, eles começaram a chegar em número cada vez 
maior. Depois da Independência, a presença de estrangeiros au-
mentou ainda mais. Os motivos das visitas e viagens eram variados: 
comerciantes em busca de novos mercados, diplomatas e suas mu-
lheres que se vinham instalar na nova Corte, militares contratados 
para organizar as forças brasileiras, naturalistas interessados em 
questões da ciência, pintores em busca de um estágio sob a luz 
dos trópicos... Cada um a sua maneira registrou sua permanência 
na cidade (às vezes longa, outras muito breve) e descreveu, de 
modo mais ou menos proposital, as viagens que realizou pelo país. 
Deixaram desenhos, aquarelas, diários, cartas pessoais ou oficiais, 
obras que foram publicadas na Europa e fizeram fortuna, ou que 
tiveram pouca repercussão: um conjunto diversificado e valioso, 
que constitui uma fonte praticamente inesgotável para os historia-
dores interessados na história social e especialmente na história da 
escravidão no Brasil da primeira metade do século XIX. 

De início, os relatos dos viajantes e estrangeiros que estiveram 
no Brasil foram usados como uma forma de ultrapassar a aridez da 
documentação oficial e dos dados econômicos e demográficos. Aos 
poucos, de contraponto aos documentos oficiais, foram-se trans-
formando — eles mesmos — em objeto de estudos. Nas últimas 
décadas, quase todos os que se debruçaram sobre seus textos e 
imagens mostraram como as lentes européias não eram tão trans-
parentes assim: possuíam filtros que, de modos diversos, tingiam as 
informações oferecidas e, por isso, tinham que ser levados em conta 
na análise. Era necessário investigar melhor esses “observadores” 
do Brasil: conhecer as sociedades de onde vinham, os valores e 
conceitos que traziam em suas bagagens, os códigos e referências 
que usavam para se expressar. Era preciso também saber mais a 
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